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A o assumir a Presidência 
do CRMV-SC tinha em 
mente a responsabilida-

de depositada em minhas mãos. 
Sabia que estar à frente desta 
autarquia representando todos 
os Médicos Veterinários e Zoo-
tecnistas do nosso Estado não 
seria uma tarefa fácil. 
Assumi com alguns objetivos, en-
tre tantos outros, de conquistar 
uma ascensão patrimonial e insti-
tucional do Conselho e de aproxi-
mar o CRMV-SC dos profissionais. 
Com o apoio dos Diretores e dos 
Conselheiros, comprometidos e 
incansáveis, creio que alcança-
mos estas metas. Conseguimos 
consolidar o CRMV-SC como uma 
instituição forte, atuante e repre-
sentativa. Somos respeitados pe-
rante a sociedade e consultados 
por órgãos públicos no que se re-
fere a assuntos da nossa alçada, 
até mesmo para publicação de 
leis, resoluções e emendas consti-
tucionais. 
No que diz respeito à fiscalização 
aumentamos nossa equipe e o 
número de delegacias para aten-
der com maior agilidade todo o 
território catarinense. Promove-
mos mais de 100 eventos de edu-
cação continuada, em diversos 
formatos, como Seminários de 
Responsabilidade Técnica e Éti-

ca Profissional, Rodadas Técni-
cas e os Encontros sobre Serviço 
de Inspeção, Campanhas de Cas-
tração de Cães de Gatos - Res-
ponsabilidade Social do Poder 
Público Municipal, entre outros.
Buscamos convênios na área da 
saúde que atende de forma pri-
vilegiada nossos profissionais 
e firmamos parcerias com insti-
tuições educacionais renomadas 
que facilitam especializações no 
exterior. 
Lutamos por melhores condi-
ções de trabalho, melhores salá-
rios e por mais contratações.
Estamos deixando um grande 
patrimônio para as próximas 
gerações de Médicos Veteriná-
rios e Zootecnistas. Nossa sede, 
localizada em uma área nobre 
da Capital, é uma das mais im-
ponentes do Brasil. Também ad-
quirimos a Delegacia Regional 
de Lages, uma frota renovada de 
veículos e todo conforto neces-
sário aos nossos colaboradores.
Posso garantir que todo o es-
forço, todas as dificuldades e 
todos os contratempos que 
enfrentamos valeram a pena. 
Aprendemos uns com os outros, 
deixamos nossa contribuição e 
finalizamos este mandato com 
a certeza de uma árdua, porém 
nobre, missão cumprida.

Palavra do Presidente

Médico Veterinário 
Moacir Tonet

Presidente do CRMV-SC
2005/2014
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A ascensão patrimonial do 
CRMV-SC na última déca-
da é um dos pontos mais 

marcantes da sua história. No início 
dos anos 70 o Conselho funcionou 
em uma sala alugada no centro de 
Florianópolis, onde ficou instalado 
por quase duas décadas. Em 1991, 
o CRMV-SC adquiriu sua primeira 
sede própria, no bairro Agronômica, 
e manteve suas atividades neste lo-
cal até 2005. 
Neste mesmo ano, o CRMV-SC 
alugou um imóvel mais amplo para 
atender suas demandas e no final 
de 2008 adquiriu o espaço, conquis-
tando um grande legado para as 
futuras gerações de Médicos Vete-
rinários e Zootecnistas. A atual sede 
localiza-se no Centro Executivo dos 
Médicos Veterinários, no bairro 
Itacorubi, em uma região nobre e 
privilegiada da cidade. Do edifício, 
com oito andares, 40% pertencem 
ao Conselho. 
Em 2011, ocorreu uma grande refor-
ma, suas instalações foram amplia-
das, e o Conselho passou a ocupar 
dois andares do Centro Executivo. 
O novo espaço prioriza ambientes 
mais amplos, atendimento externo 
confortável e possui um miniauditó-
rio com capacidade para 50 pessoas, 
onde são realizadas as sessões ple-
nárias, entrega das carteiras profis-
sionais e reuniões administrativas. 
Também no ano de 2008 o CRMV-
-SC adquiriu seu segundo imóvel 
próprio, com a compra da Delegacia 
Regional do Planalto, em Lages, que 
atende aproximadamente 50 muni-
cípios da região serrana. 

Patrimônio
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A frota de veículos também 
foi renovada e ampliada de 
acordo com a demanda dos 

últimos anos, melhorando a estrutu-
ra e promovendo maior agilidade na 
atuação das equipes de fiscalização.  
Ao todo, a sede e as seis Delegacias 
Regionais possuem 12 veículos.
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C 
umprindo sua proposta 
de descentralização, o 
Conselho Regional de 

Medicina Veterinária de Santa 
Catarina está presente de forma 
efetiva em todo o território. Ao 
todo, são seis Delegacias Regio-
nais instaladas no Estado. Desta 
forma, os profissionais aproxi-
maram-se do seu órgão fiscali-
zador, o trabalho tornou-se mais 
eficaz e os processos de registro 
de homologação ganharam agili-
dade.
 A Delegacia Regional do Oeste, 
em Chapecó foi a primeira a ser 

Delegacias
aberta no Estado em 2002. 
A partir de 2006, o CRMV-SC ex-
pandiu o número de Delegacias 
com a reabertura da Delegacia 
Regional do Planalto, em Lages. 
No ano seguinte, foi inaugurada 
a Delegacia Regional do Sul, na 
cidade de Criciúma. Em 2010 foi 
aberta a Delegacia Regional do 
Norte, em Joinville e em 2012 fo-
ram inauguradas respectivamen-
te as Delegacias do Meio-Oeste, 
em Joaçaba e do Vale do Itajaí em 
Rio do Sul. As Delegacias Regio-
nais são compostas por fiscais e 
assistentes administrativos.  n Delegacia Criciúma

 n Delegacia Rio do Sul

 n  n

 n

 n n Delegacia Criciúma

 n

 n  n

 n

 n n Delegacia Criciúma

 n



 n

 n
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 n Delegacia Lages  n Delegacia Joaçaba

 n Delegacia Chapecó
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Fiscalização

A 
s ações de fiscali-
zação do CRMV-SC 
foram consolidadas 

na Gestão do Méd. Vet. Moa-
cir Tonet, com a abertura do 
concurso público para fiscais.  
Em 2005, foram chamados os 
primeiros aprovados para atu-
arem em Florianópolis, no ano 
seguinte a convocação saiu 
para os fiscais aprovados em 
Lages e Chapecó.  
Hoje, o Conselho e as Dele-
gacias Regionais contam com 
uma equipe de fiscalização 
composta por profissionais que 
atendem 100% do território ca-
tarinense.
O Conselho investiu na aquisi-
ção de uma nova frota de veí-
culos, aparelhos de GPS e lap-
tops para os fiscais atuarem em 
campo, verificando denúncias, 
registrando irregularidades e 
orientando profissionais e em-
presários a respeito da legisla-
ção do setor e das atribuições 
dos Responsáveis Técnicos. 
Em 2011, o CRMV-SC criou o Li-
vro de Registro que foi distribu-
ído para todos os profissionais 
que atuam como Responsáveis 
Técnicos em Santa Catarina. 
O CRMV-SC disponibiliza esta 
ferramenta com o intuito de 
resguardar os profissionais de 
eventuais questionamentos a 
respeito de sua atuação e tam-
bém para acompanhar a atua-
ção dos RT´s  no desempenho 
de suas funções.
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Ano TF AI27 AI28 AC Multas Total

2005 69 24 85 42       31     251

2006 615 532 853 762 510 3272

2007 606 265 884 1777 427 3959

2008 611 12 867 2244 295 4029

2009 856 211 734 1088 309 3198

2010 738 162 551 789 280 2520

2011 1018 356 1266 1518 450 4608

2012 2043 372 1086 2467 347 6315

2013 102 230 856 2301 329 3818

2014 514 26 131 292 125 1088

OBS: Dados de 2014 são referente ao primeiro semestre

TF – Termo de Fiscalização
AI 27 – Auto de Infração – Artigo 27
AI 28 – Auto de Infração – Artigo 28
AC – Auto de Constatação
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O Conselho Regional de 
Medicina Veteriná-
ria de Santa Catarina 

conta com 6,5 mil profissionais 
inscritos, entre Médicos Veteri-
nários e Zootecnistas. 
Em 2006 o CRMV-SC passou a 
estabelecer uma maior aproxi-
mação com os recém-formados 
e com os profissionais vindos de 
outros Estados para atuarem em 
Santa Catarina realizando sole-
nidades específicas para a entre-
ga das carteiras profissionais. 
Um momento no qual os parti-
cipantes conhecem o Conselho, 
as suas atribuições e recebem 
informações sobre mercado de 
trabalho e a importância da ética 
no exercício da profissão, entre 
outros temas. 
A entrega é realizada pelos dire-
tores e delegados mensalmente, 
na sede em Florianópolis e nas 
Delegacias.

Inscrição de Profissionais 
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Ano Vets.  Total Zootecs.  Total de 
 inscritos Vets. Inscritos Zootecs
2005 216 3.152 5 135
2006 337 3.489 7 142 
2007 320 3.809 2 144
2008 371 4.180 13 157
2009 329 4.509 16 173
2010 394 4.903 13 186
2011 409 5.312 20 206
2012 365 5.677 21 227
2013 438 6.115 16 243
2014 214 6.329 9 252

(* ) os números de 2014 são referentes ao primeiro semestre 

 

Inscrições de Profissionais 
Tabela do crescimento de profissionais  (*)
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O crescimento dos 
petshops, agropecuá-
rias, frigoríficos, aba-

tedouros, fábricas de ração, da 
indústria leiteira e de outras em-
presas que possuem vínculo com 
atividades peculiares a Medicina 
Veterinária foi considerável. Entre 
os anos de 2005 e 2014 este au-
mento foi superior a 100%. 
Em 2007, o Conselho firmou uma 
parceria com a Junta Comercial de 
Santa Catarina. Desde então, por 
meio do acordo, o CRMV-SC re-
cebe a relação de empresas cujos 
contratos sociais especificam ser-
viços na área da Medicina Veteri-
nária. 
No primeiro ano, das 8 mil listadas 
com este perfil, 2,7 mil empresas 
não possuíam registro no CRMV-
-SC e, por isso, foram notificadas 

Inscrição de Empresas
pelo Conselho. Por meio des-
ta parceria o Conselho mantém 
atualizada a listagem de todos os 
estabelecimentos que ofereçam 
serviço ou pratiquem atividades 
vinculadas à Medicina Veteriná-

ria e Zootecnia, otimizando desta 
forma o trabalho das equipes de 
fiscalização do CRMV-SC. Atual-
mente 13 mil empresas estão re-
gistradas no CRMV-SC, das quais 
seis mil são atuantes.
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Inscrições de Empresas 

Ano Inscrições Total de 
  Empresas Inscritas
2005 201 6.190
2006 344 6.534
2007 1735 8.269
2008 631 8.900
2009 606 9.506
2010 667 10.173
2011 904  11.077
2012 876 11.953
2013 747 12.700
2014* 273 12.973
(*) os números de 2014 são referentes ao primeiro semestre

(*) os números de 2014 são referentes ao primeiro semestre

Anotação de
Responsabilidade Técnica
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E ntre as rotinas do Conse-
lho Regional de Medicina 
Veterinária de Santa Ca-

tarina destaque para a análise 
e abertura dos processos admi-
nistrativos que envolvem não 
somente a autarquia como tam-
bém pessoa física e jurídica. 
Durante o período entre 2007 e 
2014 foi registrado um aumento 
expressivo, chegando a atingir 
mais de seis mil processos em 
um ano. 
A análise e abertura dos pro-
cessos acontecem nas sessões 
plenárias do CRMV-SC, que são 
realizadas todos os meses com 
a presença da diretoria e conse-
lheiros.

Processos Administrativos

 Ano Processos

2007 3.951

2008 4.994

2009 1.855

2010 6.734

2011 4.358

2012 4.865

2013 4.710 

2014 5.398
(*) os números de 2014 são  
referentes ao primeiro semestre

Balanço dos processos 
administrativos abertos (*)
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O Conselho Regional de 
Medicina Veteriná-
ria de Santa Catarina 

tem entre suas atribuições atuar 
como Tribunal de Honra e reali-
zar o julgamento de processos 
éticos, por meio dos seus Direto-
res e Conselheiros.  Todos os pro-
cessos ético-disciplinares, como 
qualquer outro, encontram-se 
vinculados, em primeiro plano, 
às prescrições constitucionais. 
Os profissionais que participam 
deste julgamento se utilizam das 
premissas expressas no Código 
de Ética da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia.  

Processos Éticos

Ano Processos
2005 00 
2006 04 
2007 03 
2008 10 
2009 03 
2010 27 
2011 28 
2012 25 
2013 39
2014 17
(*) os números de 2014 são  
referentes ao primeiro semestre

Balanço dos processos 
éticos instaurados (*)
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U ma das primeiras ações 
do Presidente do CR-
MV-SC, Moacir Tonet 

ao assumir o Conselho foi a 
criação das Comissões Técnicas 
(CTs). Esta gestão entende que 
as CTs contribuem fundamen-
talmente para que o CRMV-SC 
seja uma entidade de excelência 
e consulta nos assuntos refe-
rentes à Medicina Veterinária e 
Zootecnia. Os grupos de traba-
lho reúnem profissionais com-

prometidos, experientes e com 
conhecimento nas respectivas 
áreas de atuação de acordo com 
sua comissão. 
Outra atribuição das Comissões 
Técnicas do CRMV-SC é orga-
nizar suas respectivas Rodadas 
Técnicas, evento do Conselho 
validado como Seminário de RT 
– Módulo Avançado. Cabe às co-
missões preparar as grades cien-
tíficas e escolher os palestrantes. 
Atualmente estão ativas as co-

missões nas áreas de Animais 
Silvestres, Ensino em Medici-
na Veterinária, Deliberação do 
Convênio com a Espanha, Saúde 
Pública, Bem-Estar Animal, Ins-
peção de Produtos de Origem 
Animal, Sanidade Animal, As-
suntos de Responsabilidade Téc-
nica, Pequenos Animais, Ensino 
e Assuntos em Zootecnia, Publi-
cidade, Propaganda e Marketing, 
Eventos, Relações Institucionais, 
Ética e Bioética.

Comissões Técnicas
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Colaboradores

A o assumir o Conselho 
Regional de Medicina 
Veterinária de Santa 

Catarina em 2005, o Presiden-
te do CRMV-SC contava com 
12 colaboradores distribuídos 
na sede, em Florianópolis e na 
Delegacia Regional de Chape-
có. 
Atualmente o CRMV-SC pos-
sui um total 42 servidores lo-
tados na sede e nas seis Dele-
gacias Regionais distribuídas 
nas cidades de Joinville, Rio 
do Sul, Joaçaba, Lages, Cha-

pecó e Criciúma.
O que representou um au-
mento de aproximadamente 
350% no quadro de funcio-
nários, garantindo assim um 
atendimento eficaz e ágil. 
Em 2009 foi criado o Plano de 
Cargos e Salário (PCS) com 
vistas na evolução profissio-
nal dos servidores, reunin-
do informações e definições 
quanto aos acessos nos car-
gos e funções de confiança. 
O Plano de Cargos e Salários 
foi elaborado de acordo com 

as peculiaridades do CRMV-
-SC com base a aplicação de 
técnicas adequadas de admi-
nistração salarial. 
O plano tornou-se útil não 
apenas como instrumento de 
avaliação e determinação de 
salários, mas também para 
subsidiar dúvidas a respeito 
das classificações e especifi-
cações das funções, critérios 
de enquadramento, assim 
como as modalidades de pro-
moção funcional ou salarial 
dos colaboradores. 
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Ações Políticas

O utra prioridade da 
Gestão 2005/2014 foi 
estabelecer um canal 

de comunicação com o poder 
público em todas as suas esfe-
ras. Foram diversas as reuniões 
realizadas com lideranças do 
executivo, legislativo e judiciá-
rio ressaltando a relevância do 
Médico Veterinário e do Zootec-
nista para a saúde pública, aler-
tando sobre a necessidade de 
aumentar a contratação de pro-
fissionais e criar novas vagas em 
concursos públicos.
Uma aproximação que transfor-
mou o Conselho em um órgão de 
consulta para criações de proje-
tos de lei, emendas e pareceres.
Algumas conquistas foram al-
cançadas, como a inclusão do 

Médico Veterinário no NASF – 
Núcleo de Apoio à Saúde da Fa-
mília. Juntamente com o CFMV 
e demais CRMV´s, o Conselho 
Catarinense pressionou os par-
lamentares do Estado em busca 
de apoio. Agora o CRMV-SC tra-
balha pela contratação de profis-
sionais para integrar o programa 
de saúde dos municípios.
Em 2007, o Conselho apresentou 
um estudo constatando a neces-
sidade de aumentar o efetivo de 
profissionais na área de inspe-
ção. O assunto foi discutido em 
uma série de audiências reali-
zadas com a Cidasc, Secretaria 
Estadual da Agricultura e com o 
Governado do Estado.
No ano de 2010 a Assembleia 
Legislativa acatou as sugestões 

do CRMV-SC na elaboração 
de propostas ao Projeto de Lei 
0207.0/2008 que estabelece a 
obrigatoriedade do uso de mi-
crochips em cães e gatos no Esta-
do. O Conselho mobilizou profis-
sionais com experiência na área 
para elaborar o estudo. Um ano 
mais tarde, o CRMV-SC lançou 
o projeto FECAM, com o intuito 
de apresentar aos prefeitos e de-
mais lideranças a representativi-
dade do Médico Veterinário para 
a saúde pública. Por meio do 
projeto, Diretoria e assessoria 
técnica do Conselho conquista-
ram um espaço nos Congressos 
realizados pela Federação Cata-
rinense de Municípios e consoli-
daram um melhor relacionamen-
to com as prefeituras.
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O Conselho estabeleceu 
parcerias importantes 
que resultaram em be-

nefícios diretos à sociedade, meio 
ambiente e bem-estar animal. 
A mais recente foi neste ano de 
2014, com a assinatura do termo 
de Cooperação Técnica entre o 
CRMV-SC, o Ministério Público 
de Santa Catarina, a Polícia Militar 
Ambiental, a Cidasc e o Instituto 
Ambiental ECOSUL. O termo pre-
vê um suporte à atuação uniforme 
do Promotor de Justiça na implan-
tação de políticas públicas para o 
bem-estar animal. A partir desta 
parceria, as instituições também 
irão auxiliar na elaboração de 
medidas protetivas de urgência, 
como busca e apreensão de ani-
mais em situação de risco, adoção 
de ações em relação à farra do boi, 
ausência de recursos de controle 
de zoonoses, rinhas de galo e si-

tuações que violem o direito dos 
animais. 
A partir de 2006 foi intensificada 
a ação conjunta entre o CRMV-SC, 
o Ministério Público de Santa Ca-
tarina, o MAPA, a Secretaria de 
Agricultura e Política Rural, a Se-
cretaria de Segurança Pública e 
Defesa do Cidadão, a Secretaria 
da Saúde e da Fazenda do Estado 
que integra o Programa de Prote-
ção Jurídico Sanitário dos Consu-
midores de Produtos de Origem 
Animal (POA). O resultado social 
alcançado pelo programa é inegá-
vel, pois tem o efeito imediato de 
minimizar os riscos à população 
pela ingestão de alimentos impró-
prios ao consumo. De 2006 a 2013 
mais de 750 mil quilos de produtos 
foram apreendidos e inutilizados.
Com a Associação Catarinense de 
Supermercadistas (ACATS), o CR-
MV-SC buscou apoio no sentido 

de alertar à população sobre a im-
portância do consumo consciente 
dos produtos de origem animal e a 
importância da inspeção dos mes-
mos pelos profissionais. 
A Vigilância Sanitária do Estado 
de Santa Catarina (VISA) foi ou-
tra entidade parceira no traba-
lho desenvolvido pelo Conselho. 
Ações conjuntas de fiscalização, 
elaboração de documentos para 
padronizar o funcionamento dos 
estabelecimentos veterinários em 
Santa Catarina sempre foram as-
suntos recorrentes entre as duas 
instituições. Com a Companhia 
Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola (Cidasc), foram realiza-
dos em conjunto treinamentos na 
área de inspeção para os técnicos 
do Estado, das prefeituras e das 
cooperativas, padronizando assim 
os procedimentos técnicos, higiê-
nico-sanitários e administrativos.

Ações Conjuntas
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cio ilegal da profissão. O Con-
selho denunciou perante os ór-
gãos competentes o fato destas 
empresas contratarem técnicos 
agrícolas ao invés de Médicos 
Veterinários para prestarem 
assessoria aos seus produtores. 
O Conselho catarinense, por 

meio de sua assessoria jurídica 
está atento ao andamento do 
processo e continua em busca 
de alternativas para resolver o 
impasse.
O uso indiscriminado de ana-
bolizantes de uso veterinário 
também está na pauta do CR-
MV-SC. Desde 2012, o Con-
selho Regional de Medicina 
Veterinária de Santa Catarina 
participa da Subcomissão das 
Academias, coordenada pela 
Comissão de Saúde da Assem-
bleia Legislativa. Os integran-
tes da subcomissão definiram 
diversas ações que têm como 
eixos a educação, a fiscalização 
e a regulamentação. O objetivo 
é identificar falhas e sugerir al-
terações na legislação atual que 
trata das ações de fiscalização 
do comércio e consumo de pro-
dutos anabólicos.

A lgumas ações que tive-
ram início nesta Ges-
tão permanecem em 

andamento. Uma delas é a luta 
contra a terceirização do ser-
viço de inspeção sanitária dos 
produtos de origem animal, mo-
delo adotado pela Companhia 
Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina (Ci-
dasc) em 2011. O CRMV-SC en-
tende que esta obrigação é do 
Estado e defende a criação de 
novos cargos para que a esta-
tal tenha condições de garantir 
um serviço público de qualida-
de. O assunto foi protocolado 
no Ministério Público de Santa 
Catarina, levado ao Conselho 
Federal de Medicina Veteriná-
ria, à Sociedade Brasileira de 
Medicina Veterinária, à Asso-
ciação Nacional dos Fiscais Fe-
derais do Agronegócio, entre 
outros órgãos. A preocupação 
do Conselho aumentou depois 
que alguns estabelecimentos 
comerciais ganharam na justiça 
o direito de não contratar ins-
petores terceirizados, alegando 
que esta atribuição é do Estado. 
O CRMV-SC acompanha todas 
as decisões sobre o assunto e 
se posiciona contra a decisão 
da Cidasc e a favor da saúde da 
população.   
Outras ações que ainda aguar-
dam decisão judicial referem-se 
a empresas e cooperativas de 
laticínios que, na avaliação do 
CRMV-SC, promovem o exercí-

Ações em andamento
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Ações Sociais

P aralelamente aos eventos 
promovidos pelo Conselho 
Regional de Medicina Ve-

terinária de Santa Catarina é reali-
zada uma ação social que envolve 
a população carente do Estado.  A 
inscrição nos Seminários, nas Ro-
dadas Técnicas e nos Encontros 
sobre Serviço de Inspeção, Cam-
panhas de Castração de Cães de 
Gatos - Responsabilidade Social 
do Poder Público Municipal cor-
responde a três quilos de alimen-
tos não perecíveis que são doados 
para instituições filantrópicas das 
cidades onde os eventos são rea-
lizados.  Os eventos de educação 
continuada tiveram início com a 

Gestão do Méd.Vet. Moacir To-
net. Desde o primeiro evento 
foram arrecadados aproximada-
mente 40 toneladas de alimentos.  
A ideia é demonstrar que os Mé-

dicos Veterinários e Zootecnistas 
buscam não somente a saúde e 
bem-estar dos animais, mas tem 
como objetivo a melhoria da qua-
lidade de vida das pessoas.
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VISÃO
Ser reconhecido como institui-
ção promotora da saúde e bem-
-estar das pessoas e dos ani-
mais e como órgão valorizador 
da Medicina Veterinária e da 
Zootecnica.

E m 2013 o Conselho Re-
gional de Medicina Vete-
rinária de Santa Catarina 

deu início ao seu planejamen-
to estratégico. Com o apoio do 
Conselho Federal de Medici-
na Veterinária, a base do tex-
to foi elaborada em conjunto 
entre a diretoria, conselheiros 
e colaboradores do CRMV-SC.  
O planejamento está sendo rea-

lizado visando às ações previstas 
até 2016. Entre as premissas que 
integram o planejamento, desta-
que para algumas macro ações 
como: aprimorar e intensificar 
ações de fiscalização do exercício 
profissional; divulgar as atribui-
ções da Medicina Veterinária e 
da Zootecnica; criar estratégias 
para a implementação de políti-
cas públicas e legislações refe-

rentes à Medicina Veterinária e 
a Zootecnia; fortalecer a partici-
pação sócio-político-institucio-
nal junto às instituições públicas, 
privadas, sociedade civil e enti-
dades representativas da classe. 
Neste período também foram 
criados os textos que compõe a 
Missão, a Visão e os Valores do 
Conselho Regional de Medicina 
Veterinária de Santa Catarina. 

Planejamento estratégico

MISSÃO
Atuar em benefício da saúde 
promovendo o bem-estar do 
ser humano e dos animais ba-
seado nos princípios éticos da 
Medicina Veterinária e da Zoo-
tecnia, valorizando o exercício 
profissional.

VALORES
- Comprometimento
- Responsabilidade Social
- Organização
- Efetividade
- Ética
- Valorização das pessoas
- Comunicação
- Transparência
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Defensoria Dativa

N o ano de 2012 o CRMV-
-SC expediu a Resolu-
ção nº 088/2012, que 

normatiza a defensoria dativa 
para os processos éticos. Tal me-
dida é tomada nos casos de pro-
cessos éticos em que o denun-
ciado não foi localizado ou não 
apresentou sua defesa. 
A Resolução se faz necessária 
para garantir a lisura processual 
e irá permitir o andamento do 
processo.  
O defensor dativo, que pode 
ser qualquer profissional regu-

larmente inscrito no CRMV-SC, 
tem a incumbência de realizar 
a defesa quando o denunciado 
não for encontrado ou não ofe-
recer defesa. 
Sendo assim, o defensor dativo 
é a figura da mais alta relevância 
ao processo ético, pois garante 
a higidez do processo ético e a 
proteção dos princípios do con-
traditório e da ampla defesa.
A designação de defensor dati-
vo é amplamente democratiza-
da, pois recairá sobre os profis-
sionais que se inscreverem na 

Lista de Defensores Dativos do 
CRMV-SC. A inscrição  é  aberta 
a todos os profissionais devida-
mente registrados. O exercício 
da defensoria dativa será remu-
nerado e o valor será estabele-
cido em cada processo ético em 
Sessão Plenária do CRMV-SC, 
com fundamento no grau de zelo 
do profissional; no lugar onde 
ocorreu a prestação do serviço; 
na natureza e na importância 
da causa; no trabalho realizado 
pelo defensor e no tempo exigi-
do para o seu serviço.
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A qualificação de um pro-
fissional não se restrin-
ge apenas aos cursos 

de formação de pós-graduação, 
pois o mercado é exigente. O 
profissional bem sucedido é 
aquele que, além de se manter 
atualizado com assuntos ineren-
tes a sua profissão, aprimora ou-
tras habilidades.
Com este pensamento o CRMV-
-SC reúne anualmente em seus 
Seminários de Responsabilida-
de Técnica e Ética Profissional - 
Módulo Avançado - profissionais 
gabaritados nas áreas de gestão, 
empreendedorismo, finanças, 
relacionamento e motivação. 
O objetivo é contribuir com o 
crescimento dos Médicos Vete-
rinários e Zootecnistas por meio 
do intercâmbio de experiências 
e conhecimentos. Nos Seminá-
rios de Responsabilidade Técni-
ca e Ética Profissional - Módulo 
Básico - o CRMV-SC leva ao pro-
fissional que irá iniciar sua car-
reira na área de Responsabilida-
de Técnica assuntos de extrema 
relevância para o pleno exercício 
da atividade. 
Mercado de trabalho, atribui-
ções do RT, aspectos administra-
tivos, ética e responsabilidade 
civil integram a programação do 
evento.

Seminários de Responsabilidade 
Técnica e Ética Profissional
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Rodadas Técnicas

D esde 2010 o Conselho Re-
gional de Medicina Vete-
rinária de Santa Catarina 

promove Rodadas Técnicas. Os 
eventos são divididos por áreas de 
conhecimento como Animais Sil-
vestres, Ensino em Medicina Veteri-
nária, Ensino em Zootecnia, Defesa 
Sanitária, Bem-estar Animal, entre 
outras. Nestes encontros, validados 
como Seminário de Responsabilida-
de Técnica – Módulo Avançado, os 
participantes têm a oportunidade 
de aumentar seus conhecimentos 
por meio de palestras e conferên-
cias proferidas por profissionais 
renomados e experientes em suas 
respectivas áreas de atuação. 

A organização, assim como a pro-
gramação, fica a cargo das comis-
sões técnicas. E, para atingir o maior 
número de Médicos Veterinários e 
Zootecnistas de Santa Catarina, as 
Rodadas Técnicas são realizadas em 
todas as regiões do Estado. 
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C om o objetivo de apro-
ximar Médicos Ve-
terinários e Zootec-

nistas dos gestores públicos 
municipais e apresentar a con-
tribuição destes profissionais 
na administração pública, o 
CRMV-SC criou em 2013 os En-
contros sobre Serviço de Inspe-
ção e Campanhas de Castração 
de Cães de Gatos - Responsabi-
lidade Social do Poder Público 
Municipal. Cidades localizadas 
em todas as regiões do Estado 
foram estrategicamente esco-
lhidas e contempladas como 
municípios-sede dos eventos. 
Prefeitos, secretários de saú-
de, de agricultura, vereadores 
e demais lideranças tiveram a 
oportunidade de ampliar seus 
conhecimentos no que diz res-
peito à atuação dos profissio-
nais da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia nos serviços 
de inspeção de produtos de 
origem animal, programas de 
controle populacional de cães 
e gatos, Centros de Contro-
les de Zoonoses (CCZ’s) além 
da importância da inclusão do 
Médico Veterinário no Núcleo 
de Apoio a Saúde da Família 
(NASF), conforme publicado 
pelo Ministério da Saúde em 
2011. O encontro foi realizado 
em parceria com a Federação 

Responsabilidade Social do 
Poder Público Municipal

Catarinense de Municípios 
(FECAM) e contou com a par-
ticipação de promotores do 
Ministério Público. Para os 

profissionais o encontro foi va-
lidado como Seminário de Res-
ponsabilidade Técnica – Módu-
lo Avançado. 

Encontros sobre Serviço de Inspeção e Campanhas de Castração de Cães de Gatos
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P reocupado com a qua-
lidade da inspeção dos 
produtos de origem ani-

mal o Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de Santa 
Catarina propôs uma parceria 
para a Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (Cidasc), ao 
Ministério de Desenvolvimento 

Agrário (MDA) e ao Ministério 
da Agricultura, Pesca e Abaste-
cimento (MAPA). 
O resultado foi o Treinamento 
em Tecnologia e Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal para os 
profissionais da área, que acon-
teceu nos anos de 2007 e 2008.  
A capacitação foi realizada em 
diversas cidades, localizadas 

em todas as regiões do Estado. 
Em pauta, a apresentação das 
normas para a adequação ao 
Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal 
(SISBI-POA), rotulagem, segu-
rança alimentar, tecnologia do 
abate e inspeção de aves, suí-
nos, bovinos, leite, mel e pes-
cado.

Treinamento em Inspeção
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C om o intuito de reunir 
informações, trocar ex-
periências, buscar re-

sultados eficazes e padronizar 
condutas, o Conselho Regional 
de Medicina Veterinária de San-
ta Catarina idealizou em 2006 
a Reunião Administrativa dos 
CRMV´s Região Sul e convida-
dos, realizada pela primeira vez 
em Florianópolis. Nos anos sub-
sequentes as reuniões tiveram 
sede nas demais capitais do Sul. 
Além dos Presidentes e mem-
bros da diretoria, os encontros 
também reúnem colaboradores. 
Para cada ano são escolhidos os 
setores participantes, para que 
os funcionários dos três Estados 
possam discutir entre si as prin-
cipais dificuldades, demandas e 
condutas. O CRMV-SC entende 
que esta é uma oportunidade de 
dar voz aos colaboradores e apri-
morar cada vez mais o sistema. 
O evento vem crescendo a cada 
ano e contando com a participa-
ção expressiva de Conselhos de 
todas as regiões brasileiras.

Reunião Administrativa dos CRMV´s 
Região Sul e convidados
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Eventos 2005-2014
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O CRMV-SC é parceiro 
de instituições que 
oferecem qualifica-

ção direcionada aos profissio-
nais da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia com o objetivo 
de incentivar o conhecimento 
e o crescimento profissional. 
O Conselho apoia entidades 
como a Sociedade Catarinense 
de Medicina Veterinária (Some-
vesc), a Associação Nacional de 
Clínicos Veterinários de Peque-
nos Animais de Santa Catarina 
(Anclivepa-SC), o Núcleo Oes-
te de Médicos Veterinários e 
Zootecnistas de Santa Catarina 
(Nucleovet) e a Associação de 
Médicos Veterinários e Zootec-
nistas do Alto Uruguai, além da 
Universidade do Oeste de San-
ta Catarina (Unoesc), do Centro 
de Ciências Agroveterinárias 
da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (CAV/UDESC), 
entre outras instituições de en-
sino superior.
Ao longo dos últimos anos, 
foram promovidos cursos de 
aperfeiçoamento, seminários, 
simpósios, entre outros, nas 
mais diversas áreas de atuação.
Em 2011, o CRMV-SC firmou 
convênio com Sociedade Bra-
sileira de Medicina Veterinária 
(SBMV) e apoiou a realização 
da 38ª edição do Congresso 
Brasileiro de Medicina Veteri-
nária (Conbravet), realizado em 
Florianópolis. No ano seguin-
te foi feita uma parceria com a 

Apoio Institucional
Associação Brasileira de Vete-
rinários de Animais Selvagens 
(Abravas), quando a capital ca-

tarinense sediou o XV Congres-
so da Abravas e o XXI Encontro 
da Abravas. 
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O Conselho Regional de 
Medicina Veterinária 
de Santa Catarina e o 

Conselho Galego de Colégios 
Veterinários, na Espanha, firma-
ram em 2010 um termo de coo-
peração, permitindo a partici-
pação de Médicos Veterinários, 
professores e acadêmicos da 
última fase do curso de gradu-
ação em simpósios, seminários, 
visitas técnicas e estágios em 
instituições renomadas da Espa-
nha e Portugal. Todos os custos 
ficam a cargo dos candidatos, 
porém, em virtude do convênio, 
os Médicos Veterinários brasi-
leiros recebem um tratamento 
diferenciando ao chegarem à 
Europa e toda a orientação refe-
rente às opções de hospedagem 
de acordo com sua disponibili-
dade financeira, alimentação e 
questões técnicas relacionadas 
ao curso ou estágio escolhido. O 
intercâmbio oferece quatro áre-
as de atuação: grandes animais, 
pequenos animais, administra-
ção e aquicultura. 

Intercâmbio com Conselho Galego 
de Colégios Veterinários 
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P romover benefícios por 
meio de convênios foi 
outra frente de trabalho 

desenvolvida pelo CRMV-SC 
ao longo da última década. Por 
meio do acordo firmado com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Florianópolis (CDL), uma 
série de benefícios é concedi-
da aos profissionais de todo o 
Estado.
No que se refere à saúde, os Mé-
dicos Veterinários e Zootecnis-
tas registrados nesta autarquia 
têm acesso ao principal plano 
do país, com vantagens que 
se entendem aos familiares.  
Além de assistência odontoló-
gica com valores diferenciados.  
Na área da educação, o convê-
nio permite descontos de até 
45% em instituições de ensino 
que oferecem cursos de gradu-
ação e pós-graduação. 
Os profissionais com registro 
neste Conselho também podem 
obter informações referentes 
ao Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC), para isso basta for-
malizar um convênio. O CRMV-
-SC ainda estabeleceu parceria 
com rede de hotéis que ofere-
cem aos Médicos Veterinários 
e Zootecnistas de Santa Cata-
rina diárias com preços promo-
cionais.

Convênios
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A valorização profissional fi-
gura entre as premissas do 
CRMV-SC, tanto que uma 

das preocupações do Conselho 
sempre foi ressaltar perante à socie-
dade catarinense a importância do 
trabalho realizado pelos Médicos 
Veterinários e Zootecnistas. 
Materiais gráficos como folders e 
cartazes foram confeccionados e 
distribuídos para prefeituras, pos-
tos de saúde, escolas, consultórios 
e clínicas veterinárias e outros pon-
tos de grande circulação. Entre os 
temas escolhidos destaque para as-
suntos como: segurança alimentar, 
zoonoses e saúde pública. 

Valorização Profissional
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O s importantes precei-
tos do Código de Ética 
da Medicina Veteriná-

ria e da Zootecnia foram impres-
sos em uma versão pocket, cria-
da pelo Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de Santa 

Catarina. O primeiro volume foi 
impresso em 2008 e distribuído 
para os profissionais de acordo 
com a demanda. Os códigos fo-
ram reproduzidos na sua íntegra 
e reúnem todos os artigos das 
Resoluções do Conselho Fede-

ral de Medicina Veterinária nº 
722/2002 e nº413/1982 respec-
tivamente. No ano de 2011, o 
segundo volume foi novamente 
para as gráficas e o material fica 
à disposição dos profissionais in-
teressados.

Editado em versão Pocket 

Código de Ética da Medicina 
Veterinária e da Zootecnia
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E m 2010 o CRMV-SC ela-
borou uma cartilha sobre 
zoonoses criada a partir de 

uma leitura divertida. Por meio de 
história em quadrinhos, os leito-
res conheceram de forma lúdica 
um pouco mais sobre as doenças 
que podem ser transmitidas pelos 
animais ao homem como a raiva, 
toxoplasmose, leishmaniose, tu-
berculose e leptospirose. 

Com o intuito de contribuir com 
a educação nas escolas da rede 
pública, o material foi distribuído 
para as primeiras séries do ensino 
fundamental. 
Durante o verão, o material foi en-
tregue no litoral do Estado, orien-
tando sobre os riscos provocados 
pela presença de cães nas praias.
No ano de 2013, o CRMV-SC ela-
borou uma cartilha sobre animais 

silvestres.  O conteúdo também foi 
desenvolvido em forma de histórias 
em quadrinhos, com o objetivo de 
mostrar que, além de criminoso, o 
tráfico de animais silvestres provo-
ca um desequilíbrio no ecossiste-
ma. 
A cartilha aborda ainda temas 
como maus tratos e formas de evi-
tar este tráfico, que perde somente 
para o tráfico de drogas e de armas.

Cartilhas Educativas
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N o planejamento do Con-
selho Regional de Medi-
cina Veterinária de Santa 

Catarina constam as ações refe-
rentes ao Dia do Médico Veteriná-
rio, celebrado em 9 de Setembro 

e do Zootecnista, em 13 de maio.  
Entre elas, foram realizadas cam-
panhas em outdoors e emisso-
ras de televisão, anúncios em 
jornais, spots em rádios, além 
da produção de folders e carta-

zes enaltecendo os profissionais.  
Também são realizadas outras 
ações como a publicação de ar-
tigos nos principais veículos de 
comunicação impressos de Santa 
Catarina e envio de cartões online.

Dia do Médico Veterinário
e do Zootecnista
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N o ano de 2013 o Conse-
lho Regional de Medici-
na Veterinária de Santa 

Catarina lançou um folder ins-
titucional fornecendo informa-
ções completas sobre o papel da 
autarquia e os serviços presta-
dos. No que diz respeito aos pro-
fissionais e estabelecimentos, 
o material explica quais são os 
procedimentos necessários para 
o requerimento de inscrições, 
transferências, cancelamentos, 
aposentadoria, ausência do país, 
atualizações cadastrais, suspen-
sões de registros entre outros. 
O folder também resume os 
principais assuntos de interes-
se dos Médicos Veterinários e 
Zootecnistas como Anotação de 
Responsabilidade Técnica, pro-
cessos éticos e exercício ilegal 
da profissão. Com um total de 12 
páginas, o material é disponibili-
zado para todos os profissionais 
interessados além de ser distri-
buído nos eventos realizados 
pelo Conselho.

Folder Institucional
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O Conselho Regional de 
Medicina Veteriná-
ria de Santa Catarina 

participou do Programa ”Infor-
mativo e Educativo da Região 
Sul sobre Zoonoses”, desenvol-
vido em parceria com os Conse-
lhos do Rio Grande do Sul e do 
Paraná. A ação foi dividida em 

duas etapas com a confecção 
do Manual de Zoonoses Volume 
I e Volume II.  As publicações, 
produzidas nos anos de 2009 e 
2012, respectivamente, incluem 
conteúdo técnico e científico a 
respeito de 20 zoonoses, distri-
buídas em duas edições.
O material inclui ainda a situa-

ção epidemiológica dos três Es-
tados e um passo a passo para 
o profissional saber como diag-
nosticar, tratar e notificar os 
casos. Os manuais foram distri-
buídos gratuitamente aos pro-
fissionais e estão disponíveis 
para download no endereço ele-
trônico www.crmvsc.org.br

Manual de Zoonoses 
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P ara que os profissionais 
da Medicina Veterinária 
e da Zootecnia pudessem 

programar com antecedência 
sua participação nos eventos 
promovidos pelo CRMV-SC, um 
novo formato de planejamento 
teve início em 2012. A Diretoria 
e as comissões envolvidas na 
promoção dos eventos organiza-
ram o cronograma com as datas 
e locais das Rodadas Técnicas, 
Seminários de Responsabilidade 
Técnica e Encontros de Respon-
sabilidade Social previstos para 

Calendários
o ano seguinte. Com estas infor-
mações foram confeccionados 
calendários e 
distribuídos 
para os 
profissionais 
do Estado. 
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A celebração dos 40 
anos do CRMV-SC, 
em 2009, foi regis-

trada no livro “Uma Trajetória 
de Conquistas – os Quarenta 
Anos do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de Santa 
Catarina”. 
Um amplo trabalho de pesqui-
sa, resgate de fatos e curiosi-
dades da instituição. A publi-

cação foi produzida a partir 
da leitura das atas do CRMV-
-SC, depoimentos, entrevistas 
realizadas com diversos diri-
gentes do Conselho, represen-
tantes de outras instituições 
do setor e, ainda, com alguns 
profissionais que fazem parte 
da história da Medicina Veteri-
nária e da Zootecnia catarinen-
se.  A partir de pesquisas, um 

paralelo foi estabelecido com 
a evolução do agronegócio em 
Santa Catarina neste perío-
do, enfatizando a importante 
contribuição dos profissionais. 
Todo o processo de constru-
ção do material foi orientado 
e acompanhado pela Comissão 
Pró-Elaboração do Livro dos 
40 anos, criada especialmente 
para esta finalidade.

Livro 40 anos do CRMV-SC
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E m setembro de 2013 o 
CRMV-SC aderiu à cam-
panha nacional do CFMV 

contra o tráfico de animais sel-
vagens. Em Santa Catarina, o 
evento foi realizado no Parque 
Beto Carrero World. Na oca-
sião, Médicos Veterinários dis-
tribuíram cartilhas educativas 
com a missão de conscientizar 
crianças e adultos sobre o tema.  
Aproximadamente 1.000 pessoas 
receberam o material. A campa-
nha que ocorreu simultaneamen-
te em outras cidades brasileiras 
teve como objetivo ensinar às 

Campanha contra o 
Tráfico de Animais Silvestres

novas gerações que animal ilegal 
não é legal. Além de membros da 
diretoria, Médicos Veterinários 

que integram a Comissão de Ani-
mais Silvestres do CRMV-SC fize-
ram parte do encontro.
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A importância do trabalho 
desenvolvido pelo Con-
selho teve um amplo 

reconhecimento da sociedade ca-
tarinense, respaldada com home-
nagens da Assembleia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina (Alesc) 
e da Sociedade Catarinense de Me-
dicina Veterinária - Somevesc. Em 
2006, a Assembleia homenageou o 
Conselho pela passagem do Dia do 

Médico Veterinário e, novamente, 
no ano seguinte, pela conquista 
do certificado conferido pelo OIE 
– Organização Mundial de Saúde 
Animal apontando Santa Catari-
na como único Estado da Améri-
ca Latina reconhecido como zona 
livre de febre aftosa. Em 2009, o 
Legislativo catarinense voltou a 
homenagear o CRMV-SC com uma 
sessão solene, desta vez em ce-

lebração dos seus 40 anos e pela 
fundamental contribuição dos pro-
fissionais para o desenvolvimento 
do agronegócio, bem-estar animal, 
segurança alimentar e saúde públi-
ca. Em 2012 a Somevesc também 
prestou sua homenagem CRMV-
-SC, condecorando o Presidente 
Moacir Tonet, pelos trabalhos rea-
lizados em prol da categoria duran-
te o exercício de seu mandato.

Reconhecimento
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N o ano de 2009, o CR-
MV-SC criou a Co-
menda da Medicina 

Veterinária e da Zootecnia de 
Santa Catarina com o intuito 
de homenagear instituições, 
Médicos Veterinários, Zootec-
nistas e demais profissionais 
que prestaram relevantes con-
tribuições à Medicina Veteri-
nária e a Zootecnia do Estado. 
Os agraciados são indicados 
por uma comissão e referen-
dados em sessão plenária. As 
primeiras homenagens foram 
feitas em 2009, na Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina, 
durante a Sessão Solene pelos 
40 anos do CRMV-SC. 
Na oportunidade, receberam a 
comenda o Médico Veterinário 
Hamilton Farias, a Zootecnista 
Mônica Corrêa Ledur (Mérito 
Profissional), o Deputado Es-
tadual Moacir Sopelsa (Mérito 
Político), a funcionária Walter-
ni Sass Braum (Mérito Desta-
que) e a Udesc (Mérito Acadê-
mico). 
Em 2011 foi a vez do Médico Ve-
terinário Agostinho Machado 
receber a comenda durante a 
solenidade de inauguração das 
novas instalações do CRMV-
-SC, uma escolha unânime pelo 
grande trabalho realizado por 
este profissional em prol da 
Medicina Veterinária. 

Comenda da Medicina
Veterinária e da Zootecnia
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C 
onsiderando a importân-
cia de contribuir para o 
resgate histórico do en-

sino da Medicina Veterinária no 
Estado de Santa Catarina e es-
timular à formação acadêmica 
responsável e compromissada 
com o exercício profissional o 
CRMV-SC criou em 2010 o Prê-
mio Prof. Paulo Londero Sperb.  
A homenagem é realizada durante 
a solenidade de colação de grau, 
onde o Presidente do CRMV-SC 
ou seu representante entrega o 
troféu ao formando classificado 
em primeiro lugar da sua turma. 
O Prof. Paulo Londero Sperb foi 
o Diretor do primeiro curso de 
Medicina Veterinária da Universi-
dade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC), em Lages.

Prêmio Prof.
Paulo Londero Sperb
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n Logomarca Antiga

E 
m 2007, a identidade visu-
al do Conselho Regional de 
Medicina Veterinária de 

Santa Catarina passou por uma 
reformulação, destacando a sigla 
CRMV-SC de forma mais moder-
na e marcante com o intuito de 
facilitar uma rápida identificação.  
Desde então, todas as peças gráfi-
cas passaram a ser redesenhadas, 
unificando e fortalecendo a ima-
gem da instituição perante a cate-
goria e a sociedade. 

Identidade Visual

n Logomarca Atual

O 
primeiro vídeo insti-
tucional do Conselho 
Regional de Medicina 

Veterinária de Santa Catarina foi 
lançado em 2007. O material, com 
oito minutos de duração, apre-
senta uma síntese de todos os 
segmentos nos quais os Médicos 
Veterinários e os Zootecnistas po-
dem atuar. Desde a parte clínica e 
cirúrgica, passando pela inspeção 

de produtos de origem animal, 
aquicultura, produção animal, 
genética, entre outras, que dire-
ta ou indiretamente promovem 
o desenvolvimento econômico e 
social do país. Em 2012, o CRMV-
-SC lançou seu segundo vídeo. O 
novo material, com 11 minutos, foi 
realizado a partir de um minucio-
so trabalho de pesquisa e captura 
de imagens. Destaque para a nar-

rativa do surgimento da Medicina 
Veterinária no mundo, cuja histó-
ria desta ciência é descrita com 
ilustrações e imagens de época. O 
material reúne ainda as ações de-
senvolvidas pelo Conselho como 
a atuação das equipes de fisca-
lização, as sessões plenárias, os 
cursos de educação continuada, a 
entrega de carteiras profissionais 
e demais atividades.

Vídeo Institucional
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1° Diretoria - Triênio 1969/1972 

Presidente: Med. Vet. Abel Just
2° Diretoria - Triênio 1972/1975 

Presidente: Med. Vet. José Quevedo 

Maia

3° Diretoria - Triênio 1975/1978 

Presidente: Med. Vet. Hamilton Ricardo 
Farias

4° Diretoria - Triênio 1978/1981 

Presidente: Med. Vet. Nereu Correa

5° Diretoria - Triênio 1981/1984 

Presidente: Med. Vet. João Vargas 
Montardo

Galeria dos Presidentes

6° Diretoria - Triênio 1984/1987 

Presidente: Med. Vet. José Alberto Rossi
7° Diretoria - Triênio 1987/1990 

Presidente: Med. Vet. Nereu Correa

8° Diretoria - Triênio 1990/1993 

Presidente: Med. Vet. Paulo Cesar 

Rodrigues Duarte
9° Diretoria - Triênio 1993/1996 

Presidente: Med. Vet. Rodnei Carvalho 

de Oliveira

10° Diretoria - Triênio 1996/1999 

Presidente: Med. Vet. Rodnei Carvalho 
de Oliveira

11° Diretoria - Triênio 1999/2002 

Presidente: Med. Vet. Alaor Correa da 
Silva Filho

12° Diretoria - Triênio 2002/2005 

Presidente: Med. Vet. Alaor Correa da 

Silva Filho

13° Diretoria - Triênio 2005/2008 
Presidente: Med. Vet. Moacir Tonet

14° Diretoria - Triênio 2008/2011 

Presidente : Med. Vet. Moacir Tonet

15° Diretoria - Triênio 2011/2014 

Presidente : Med. Vet. Moacir Tonet

E m homenagem a todos os 
Presidentes que passaram 
pelo Conselho Regional de 

Medicina Veterinária de Santa Ca-
tarina foi inaugurada em 2008 a 
galeria dos Presidentes, imortali-

zando assim o trabalho e a contri-
buição dos Médicos Veterinários 
que comandaram a autarquia.
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A 
preocupação com a qua-
lidade da educação nos 
cursos de Medicina Vete-

rinária e Zootecnia sempre esteve 
presente nesta gestão. 
A aproximação do Conselho Re-
gional de Medicina Veterinária de 
Santa Catarina com as instituições 
de ensino superior começou com 
a participação do Presidente do 
CRMV-SC, Moacir Tonet nas aulas 
inaugurais. Momentos nos quais 
os futuros profissionais têm sua 
primeira noção sobre a profissão 
escolhida e o papel da autarquia a 
qual irão pertencer.
O relacionamento estreitou ainda 
mais quando o CRMV-SC forma-
lizou parcerias para realizar seus 

Instituições de Ensino Superior

Seminários de Responsabilidade 
Técnica e demais eventos nos au-
ditórios das universidades, facul-
dades e instituições. Uma forma 
de reunir não apenas os profis-
sionais, mas também facilitar a 
participação dos estudantes. Com 

frequência o CRMV-SC é convida-
do a conhecer novas instalações 
criadas como hospitais universi-
tários e laboratórios cujo aval do 
Conselho é de suma importância 
para os Coordenadores de Curso 
e Reitores.
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A 
partir de 2006 o CRMV-SC 
passou por uma reformula-
ção tecnológica completa. 

Os antigos computadores foram 
substituídos por novos aparelhos 
de última geração, passando de 
10 para 50 computadores nos dias 
de hoje. Para suportar a nova de-
manda também foram feitos inves-
timentos em servidores com alta 
capacidade de armazenamento, 
cabeamento estruturado de redes, 
internet de fibra óptica, central te-
lefônica digital, além de impresso-
ras laser e periféricos.
Em 2007 todo o sistema de cadas-
tro das empresas e dos profissio-
nais registrados no CRMV-SC foi 
interligado em âmbito nacional 
(on-line), permitindo assim uma 
melhor comunicação com os de-
mais conselhos do país.
Outro grande avanço ocorreu em 
2008 com a criação do Setor de In-
formática e com um sistema geren-
cial interno que possibilita um con-
trole eficiente dos andamentos dos 
processos administrativos, pro-
cessos éticos, do setor financeiro, 
protocolos, documentos, e outros 
setores do CRMV-SC. Esta ferra-
menta permite uma total transpa-
rência de toda parte operacional e 
administrativa do Conselho.
Em 2012 as sessões plenárias tam-
bém passaram a ser informatiza-
das. Cada Diretor e Conselheiro 
presente tem a sua disposição um 
equipamento que permite a visu-
alização da ata, de documentos e 
processos em tempo real e de for-

Tecnologia

ma simultânea, evitando também 
o desperdício de papel.
O site do CRMV-SC  passou por 
duas reformulações na atual ges-
tão. A primeira ocorreu em 2006, 
quando a diretoria contratou um 
estudo para modificar a homepa-

ge, com o intuito de torná-la mais 
moderna e prática para os usuários. 
No site foram agregados alguns 
serviços com links direcionados 
para notícias, bolsa de empregos, 
denúncias, agenda, documentos 
para RT e registro de empresas e 
profissionais. 
Em 2011, o site do CRMV-SC foi no-
vamente repaginado, mantendo 
basicamente o mesmo conteúdo, 
porém com um novo e moderno 
layout. 
A página foi desenvolvida por uma 
equipe especializada em websites 
em parceria com o departamento 
de Informática do Conselho.  
O novo endereço eletrônico valori-
za principalmente as imagens, que 
deixaram de ser estáticas e passa-
ram a ser rotativas.
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E 
m 2006, a assessoria de co-
municação foi incorporada à 
estrutura do CRMV-SC fortale-

cendo na mídia o nome da instituição 
e se aproximando dos profissionais. 
Todas as ações realizadas pelo Con-
selho, agenda de cursos e eventos, 
informações e notícias de interesse 
da categoria são criteriosamente 
selecionados e enviados ao mailing 
do CRMV-SC composto por mais 
de seis mil contatos semanalmente 
através do boletim online. Outro veí-
culo de comunicação é o informativo 
CRMV-SC, um jornal virtual, produ-
zido trimestralmente, com informa-
ções relacionadas a profissão, como 
inspeção e responsabilidade técnica, 
mercado de trabalho, entrevistas 
com profissionais em destaque entre 
outras reportagens.
O CRMV-SC tornou-se ainda fonte 
de consulta para os jornalistas, tendo 
em vista a proximidade criada com 
os veículos de comunicação. Diver-
sas pautas relacionadas com as ações 
do CRMV-SC também conquistaram 
seu espaço na mídia catarinense. 

Assessoria de Comunicação
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Conselheiros Efetivos

Conselheiros Suplentes

Gestão 2005/2008
Diretoria

Presidente: 
Moacir Tonet

Alfredo Dorival 

Fernandes dos 
Reis Junior 

Amir

Dalbosco 

Jorge Alberto 

Girrulat da 
Costa 

Dirceu

Guerra

Lauren 

Ventura

Elvert de

Oliveira Filho 

Milton Alves

da Silva 

Joel

Bialkoswky 

Nelson Sell 

Duarte 

Márcia Regina 

Miggiolaro
Barbieri 

Rubson
Rocha 

Rodrigo
Martins 

Vice-Presidente:
Albert Lang

Secretário Geral:
Edson Henrique Veran

Tesoureiro:
Pedro Jeremias Borba
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Comissões Técnicas

Comissão para 
Assuntos de ART
Presidente
Miguel Manuel Alves 
Membros
Claudio Machado Moreira
Elvert de Oliveira Filho
Marcelo Bresciani
Margarete Just Valli

Priscila Belleza Maciel

Comissão de Tomada 
de Contas
Presidente
Nelson Sell Duarte
Membros 
Alfredo Dorival F. dos Reis Junior
Elvert de Oliveira Filho
Jorge Alberto Girrulat da Costa 

Rubson Rocha

Comissão de Concurso 
Público Presidente
Presidente 
João Vargas Montardo 
Membros
Carolina Willemann
Ezequiel Ceciliano Teixeira Garcia
Fernando Rodrigo Zacchi

Janainer S. de Oliveira C. Nilson

Comissão de Ética 
Profissional
Presidente
Henry Antônio Carlesso 
Membros
Ademar de Bona Sartor
Erony Luiz Zoche
José Alves da Silva
Marcos Albersheim dos Santos
Margarete Just Valli
Rosangela Aparecida Cordeiro
Sonia Maria Campos Guollo

Comissão de Saúde 
Pública Veterinária
Presidente
Dilamar Rudof Sartor 
Membros
Antônio Carlos Saraiva Caldas
Orli Rogério Cordova de Souza
Pedro Cézar da Silva
Regina Cugnier Doin
Renata Gonçalves Martins Meditsch

Rosana Andreatta Carvalho Schmidt

Comissão de Ensino e 
Artigos Científicos
Presidente
Antonio Pereira de Souza
Membros 
Alexandre Susenbach de Abreu
Edison Martins
Hamilton Wendt 
Jorge Alberto Girrulat da Costa
Marcel Frajblat
Marcia Regina M. Barbieri
Marília Terezinha Sangoi Padilha

Sérgio Augusto Ferreira Quadros

Comissão de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal
Presidente
Paulo Roberto Costa Leite Garcia 
Membros
Cláudio Machado Moreira
Jaime João Regis
João Vargas Montardo
Marco Antônio Carus Pereira
Nelson Sell Duarte
Osmar Lourenço de Lima
Paulo Roberto Amancio da Silva

Renata Heidemann

Comissão de Bem-estar Animal
Presidente
Carlos Prandini Neto 
Membros
Ana Maria de Andrade Mitidiero
Caril Maria Dalmolin
Clovis Thadeu Rabello Improta
Jorge Alberto Girrulat da Costa
Jorge Luiz Ramella
Maria Luisa Appendino Nunes

Paulo Carvalho de Castilho

Comissão de Sanidade Animal
Presidente
Dirceu Guerra 
Membros
Alfredo Dorival F. dos Reis Junior
Cezar Corrêa da Rosa
Claudinei Martins
Eleanora Schmitt Machado
Gecio Humberto Meller
Hamilton Ricardo Farias
Roni Tadeu N. Barbosa

Valdomiro Bellato

Comissão de Sindicância
Presidente
Elvert de Oliveira Filho 
Membros
Alfredo Dorival F. dos Reis Junior

Nelson Sell Duarte

Comissão de Normatização 
para Estabelecimentos 
Veterinários
Presidente
Paulo Augusto Aragão Zunino
Membros 
Domingos Albino Pereira Sobrinho
Margarete Just Valli
Raniere Gaertner
Rene Darella Blazius
Silas Maurício Cuneo do Amaral
Miriam de Oliveira Pereira
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Conselheiros Efetivos

Conselheiros Suplentes

Gestão 2008/2011
Diretoria

Presidente: 
Moacir Tonet

Amir 

Dalbosco 

Henry Antonio 

Carlesso 

José Alves 

da Silva

Jorge Alberto 

Girrulat da Costa

Lauren das 

Virgens Ventura 

Parisotto

Marcelo 

Henrique Puls 

da Silveira

Vice-Presidente:
Albert Lang

Secretária Geral:
Dilamar Rudolf Sartor

Tesoureiro:
Pedro Jeremias Borba

Carla

Zoche 

Edson Henrique 

Veran

José Bozzato 

Sobrinho

Liliann Kelly 

Granemann

Patrícia dos

Santos Coutinho 
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Comissão de Tomada 
de Contas
Presidente
Marcelo Henrique Puls da Silveira
Membros
Amir Dalbosco
Henry Antonio Carlesso
Jorge Alberto Girrulat da Costa
José Alves da Silva
José Bozzato Sobrinho
Silas Mauricio Cuneo Amaral

Comissão para pró-elabora-
ção do Livro de 40 anos do 
CRMV-SC
Presidente
Dilamar Rudolf Sartor 
Membros
Abel Just
Fernando Rodrigo Zacchi
Geraldo Bach
Henry Antônio Carlesso
João Vargas Montardo
Marcelo Henrique Puls da Silveira
Nelson Sell Duarte
Pedro Jeremias Borba 
Paulo Roberto Costa Leite Garcia

Comissão de Saúde Pública 
Veterinária
Presidente
Lilian Fátima Gomes Barreto 
Membros
Ana Maria Iopi Caldas
Cesar Itaqui Ramos
Claudinei Martins
Eva Terezinha dos Santos Ota
Flavio Pereira Veloso
Gino Chaves da Rocha
Orli Rogerio Cordova de Souza
Regia Maria Feltrin Dambros
Regiane Candice Schiochet
Renata Gonçalves Martins Meditsch
Roseli Ferreira Dias

Comissão de Sanidade Animal
Presidente
Eleanora Schmitt Machado

Membros 
Celso Pilati
Cezar Correa da Costa
Flavio Pereira Veloso
Gerson Catalan
Hamilton Ricardo Farias
João Lari Felix Cordeiro
José Urbano Leite Braga Filho
Marcos Vinicius de Oliveira Neves
Maria Augusta Fronczak

Comissão de Ensino 
e Artigos Científicos
Presidente
Antônio Pereira de Souza 
Membros
Alexandre Susenbach de Abreu
Ederson Bisognin Bortolotto
Edson Martins
Guilherme Valente de Souza
Hamilton Wendt
Henrique Mendonça Nunes Ribeiro Filho 
Jorge Alberto Girrulat da Costa
José Humberto de Souza
Julio Cesar de Souza Jr.
Marcel Frajblat
Maria Terezinha Sangoi Padilha
Peter Johann Bürger
Renata Heidemann

Comissão para Deliberação 
do Convênio com a Espanha
Presidente
Jorge Luiz Ramella 
Membros
Antônio Pereira de Souza
Paulo Augusto Aragão Zunino

Comissão de 
Bem-estar Animal
Presidente
Marcel Frajblat
Membros
Albert Lang
Ana Maria de Andrade Mitidiero
Clóvis Thadeu Rabello Improta
Fernando Rodrigo Zacchi
Helenice Mazzuco

Jorge Luiz Ramella
Lilian Fatima Gomes Barreto
Marcelo Luis da Silva Serpa
Marcos Albersheim dos Santos
Maria José Hotzel
Omar Antonio Dalla Costa
Silas Mauricio Cuneo do Amaral

Comissão de Assuntos 
de Anotação de 
Responsabilidade Técnica
Presidente
João Vargas Montardo 
Membros
Ademar de Bona Sartor
Claudio Machado Moreira
Elvert de Oliveira Filho
Felippe Saliba Davet
Fernando Rodrigo Zacchi
Marcelo Bresciani
Miguel Manuel Luiz Alves
Osmar José Petrolli
Sabrina Geni Tavares

Comissão para Normatização 
dos Estabelecimentos 
Veterinários 
Presidente
Paulo Augusto Aragão Zunino 
Membros
Domingos Albino Pereira Sobrinho
Margarete Just Valli
Miriam de Oliveira Pereira
Raniere Gaertner
Rene Darela Blazius
Silas Mauricio Cuneo do Amaral

Comissão de Ética 
Profissional e Bioética
Presidente
Henry Antônio Carlesso 
Membros
Marcelo Henrique Puls da Silveira
Marcos Albersheim dos Santos
Margarete Just Valli
Michel Tavares Q. Milcente Assis
Silas Maurício Cuneo do Amaral
Sônia Maria Campos Guollo

Comissões Técnicas
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Comissão de Animais 
Silvestres
Presidente
Igor Magno Gonçalves 

Membros
Aury Nunes Moraes
Cristiane Kiyomi Miyaji Kolesnikovas
Fernando Rodrigo Zacchi
José Daniel Luzes Fedullo

Marcus Vinícius Cândido
Patricia Pereira Serafini
Paulo Carvalho de Castilho
Rogério Leonel Vieira
Vanessa Rafaella Foletto da Silva

Conselheiros Efetivos

Conselheiros Suplentes

Gestão 2011/2014
Diretoria

Presidente: 
Moacir Tonet

Amir Dal 

Bosco 

Henry Antonio 

Carlesso 

José Alves 

da Silva

Jorge Alberto 

Girrulat da Costa

Michel Tavares 

Q. Milcent Assis

Silas Mauricio 

Cuneo Amaral

Vice-Presidente:
Beatriz de Felippe Peruzzo 

Secretária Geral:
Carla Zoche 

Tesoureiro:
Pedro Jeremias Borba

Ederson Bisognin

Bortolotto 

Eliana

Renuncio 

Marcelo 

Henrique Puls 

da Silveira 

Ody Hess 

Gonçalves 

Sérgio Silva 

Borges 

Susanne Werner 

Cordova 
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Comissão de Animais 
Silvestres 
Presidente 
Igor Magno Goncalves  
Membros 
Albert Lang  
Aury Nunes de Moraes 
Fernando Rodrigo Zacchi  
Jose Daniel Luzes Fedullo  
Marcus Vinicius Candido 
Patricia Pereira Serafini  
Vanessa Rafaella Foletto da Silva  
 
Comissão de Ensino 
em Medicina Veterinária 
Presidente 
Antônio Pereira de Souza  
Membros 
Ederson Bisognin Bortolotto 
Hamilton Wendt 
Jonas Cunha Espindola
Peter Johann Bürger 
Valério Valdetar Marques P. Junior  
 
Comissão para Deliberação 
do Convênio com a Espanha 
Presidente 
Jorge Luiz Ramella  
Membros 
Antônio Pereira de Souza  
Paulo Augusto Aragão Zunino  
 
Comissão de Saúde Pública 
Presidente 
Orli Rogerio Cordova de Souza  
Membros 
Gilson Luiz Borges Correa
Ivens Ortigari Junior  
Renata Goncalves Martins Meditsch  
 
Comissão de 
Bem-Estar Animal 
Presidente 
Marcos Albersheim Dos Santos  
Membros 
Ana Maria de Andrade Mitidiero  
Helenice Mazzuco  
Jorge Luiz Ramella  
Osmar Antonio Dalla Costa  
Patricia Rosa Malinski  

Comissão de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal 
Presidente 
Nelson Sell Duarte  
Membros 
Aguinaldo Scheffer  
Aleteia Britto da Silveira Balestrin 
Belisario Oliveira Lagedo  
Jaime Joao Regis  
Marcelo Silva Pedroso  
Michel Tavares Q. Milcent Assis  
Paulo Roberto Costa Leite Garcia  
 
Comissão de Sanidade Animal
Presidente 
Luis Carlos Farias  
Membros 
Carmen Luisa Noal Henrique  
Ediani Tirelli  
Flavio Pereira Veloso  
Henrique Savio de Souza Pereira  
Luciane de Cassia Surdi
Marcio Pinto Ferreira
Marcos Vinicius de Oliveira Neves  
Tiago Benelli  
 
Comissão de Assuntos de 
Responsabilidade Técnica 
Presidente 
Paulo Augusto Aragão Zunino  
Membros 
Claudio Machado Moreira  
Felippe Saliba Davet 
Fernando Rodrigo Zacchi 
Roberto Hausen Messerschmidt  
Sabrina Geni Tavares

Com. de Pequenos 
Animais 
Presidente 
Luiz Afonso Erthal  
Membros
Adriano de Souza Neto  
Carlos Alexandre Silva Barra
Cristiane Cachoeira Alberton
Evelin Steuernagel  
Marcelo Henrique Puls da Silveira  
Otavia Dorigon  
Raquel Vieira Cardoso  
Sergio Ubiratan Paz Telesca  

Comissão de Ensino e 
Assuntos em Zootecnia 
Presidente 
Marilia Terezinha Sangoi Padilha  
Membros
Daniele Cristina da Silva Kazama 
Jose Carlos Fiad Padilha  
Maria Luisa Appendino Nunes
Ricardo Kazama
Teresinha Marisa Bertol 
 
Comissão de Publicidade, 
Propaganda e Marketing 
Presidente 
Margarete Just Valli  
Membros 
Fernando Rodrigo Zacchi  
Jose Humberto de Souza
Luciano Granemann e Silva  
Paulo Augusto Aragão Zunino  
Raquel Mota da Silveira  
 
Comissão de Eventos 
Presidente 
Albert Lang  
Membros  
João Vargas Montardo  
Lauren das Virgens Ventura Parisotto  
 
Comissão de Rel. Institucionais 
Presidente 
Moacir Tonet  
Membros 
Amir Dalbosco
Carla Zoche  
Henrique Savio de Souza Pereira 
José Bozzato Sobrinho  
Lauren Das Virgens Ventura Parisotto  
Marcelo Henrique Puls da Silveira  
Michel Tavares Q. Milcent Assis  
Paulo Roberto Costa Leite Garcia  
Sergio Silva Borges  
 
Comissão De Ética e Bioetica
Presidente 
Rene Darela Blazius  
Membros 
Lauren Das Virgens Ventura Parisotto  
Lin Hua Liu Iwersen 
Maria Alcina Martins de Castro
Vilson Heinzen Cardoso  

Comissões Técnicas






